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criança e do adolescente. No “Aspectos Biomecânicos 
no Comportamento Estático e Dinâmico dos Mem-
bros Inferiores de Crianças” são apontadas de forma 
detalhada as evidências científicas neste campo, 
estabelecendo uma relação entre os achados cien-
tíficos e a prática clínica. No “Avaliação da Postura 
Dinâmica de Escolares” a leitura é fluida, objetiva e 
bem fundamentada cientificamente, apresentando 
uma metodologia com o intuito de realizar a ava-
liação da postura dinâmica, embasada na literatura. 
Por último, no capítulo “Promoção da Saúde na 
Postura Escolar”, os autores fazem um fechamento 
interessante da obra que direciona o olhar do leitor 
para aspectos mais abrangente do cuidado em saúde 
a partir desse tema em particular.

Embora todos os tópicos abordados na obra se-
jam diretamente relacionados à postura em crianças, 
é possível perceber diferenças de comunicação, não 
só devido ao tema, mas também pela prática clínica 
e domínio da metodologia e linguagem científica 
de cada um dos nove autores. Essas características 
tornam alguns capítulos mais claros e objetivos em 
relação a outros. 

O livro é voltado aos estudantes e profissionais 
da área da saúde que atuam não só nas questões 
específicas de avaliação e tratamento postural, mas 
também em diferentes níveis de cuidado e atenção 
à saúde. Seu diferencial é o foco na população de 
crianças e escolares, tema escasso no âmbito dos 
livros brasileiros sobre a postura corporal, com uma 
abordagem sobre a promoção da saúde escolar cen-
trada nos aspectos básicos da postura nessa fase da 
vida. Essa característica amplia o leque de possíveis 
interessados nessa obra, pois fornece subsídios àque-
les profissionais da área da saúde que não trabalham 
diretamente com postura, mas estão em contato 
direto com crianças nos níveis primários de atenção à 
saúde, como nos Núcleos de Apoio à Saúde da Famí-
lia (NASF) ou no Programa Saúde na Escola (PSE). 
Para esses profissionais, o livro pode potencializar a 
capacidade de reconhecer precocemente desordens 
de origem postural que comprometam a saúde dos 
usuários desses serviços.

Ademais, ao instrumentalizar os profissionais 
da saúde que estão em contato rotineiramente com 
as crianças, tem-se a possibilidade de promover e 
ampliar a educação em saúde relacionada à edu-
cação postural nesse ambiente. Nesse sentido, os 
profissionais de saúde podem auxiliar as crianças a 
adquirirem, e colocarem em prática, conhecimentos 
sobre a postura, o que pode trazer benefícios não 
somente às crianças, mas também às pessoas que 
estão no entorno (familiares e amigos), uma vez que 
as próprias crianças podem se tornar agentes de dis-
seminação de boas práticas posturais, aos moldes do 
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Lançada em 2019 pela EDUSP, “Postura em Crianças: 
Fundamentação Teórica e Prática”1 é uma coletânea 
de nove capítulos dedicada à apresentação de aspectos 
relevantes relacionados à avaliação postural (estática e 
dinâmica) de crianças e à promoção da saúde escolar. 
Organizada por Sílvia Maria Amado João e Patrícia 
Jundi Penha, docentes e pesquisadoras com formação 
em Fisioterapia, a obra se divide em dois grandes eixos: 
1) aspectos intrínsecos, extrínsecos e biomecânicos 
que influenciam tanto a organização da postura quan-
to a avaliação postural; e 2) ferramentas que auxiliam 
na realização de uma avaliação postural confiável. 

Todos os capítulos contam com um roteiro inicial 
que destaca os pontos abordados ao longo do texto, 
o que facilita muito o percurso da leitura. Cinco dos 
nove capítulos são escritos pelas próprias organiza-
doras, a saber: “Postura”, em que as autoras destacam 
pontos importantes sobre o alinhamento postural, 
sobretudo no plano sagital; “Métodos de Avaliação 
Postural”, centrado na avaliação qualitativa e quan-
titativa, ressaltando testes e medidas reportados na 
literatura científica; “Fatores Intrínsecos e Extrínsecos 
Relacionados à Postura”, salienta a importância do 
diagnóstico precoce e as relações da postura com o 
salto alto, o uso da mochila e as emoções; “Alinha-
mento Postural em Crianças”, que aborda tópicos 
interessantes sobre a flexibilidade e avaliação quan-
titativa da postura, relacionando todo o conteúdo 
do texto com dados epidemiológicos; e “Avaliação e 
Intervenção Fisioterapêutica na Escoliose Idiopática 
do Adolescente”, tem uma característica de escrita 
objetiva e bemapoiada na literatura científica.

Os outros quatro capítulos contam com a con-
tribuição de autores convidados, reconhecidos pelas 
pesquisas sobre temas específicos em relação à crian-
ça, às variáveis que afetam o desenvolvimento da 
postura e à saúde escolar. No capítulo “Crescimento 
e Desenvolvimento Musculoesquelético em Crian-
ças”, a leitura é voltada para a questão fisiológica do 
crescimento, com informações sobre a saúde geral da 
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que preconizam as Escolas Posturais, programas 
teórico-práticos em educação postural2.

A principal contribuição da obra, portanto, é 
fornecer um “guia” de soluções práticas baseado 
na produção científica específica da área para o 
leitor que não necessariamente é da área postural, 
e/outampoucoconsome artigos científicos sobre 
o tema.

No entanto, apesar das características da obra 
e das qualidades acima arroladas, cabe destacar 
que alguns pontos mereciam um tratamento mais 
aprofundado. No capítulo dedicado à definição do 
que é postura, por exemplo, não fica clara qual é 
a postura considerada padrão entre as crianças e 
quais são as possíveis alterações posturais. Tais 
questões são importantes porque servem de base 
para o entendimento dos assuntos abordados 
nos capítulos seguintes. Para aprender a avaliar e 
trabalhar as alterações, é necessário primeiro en-
tender o que é fisiológico, ou seja: qual é o padrão 
postural esperado para determinada faixa etária. 
Não obstante, é importante compreender essas 
definições na população-alvo em estudo, ou seja, 
entre crianças, uma vez que a organização corporal 
e a postura de crianças é diferente de adolescentes 
e de adultos3. Nesse sentido, teria sido importan-
te aprofundar as discussões sobre a abordagem 
quantitativa da avaliação postural no capítulo 
introdutório. Esta abordagem é mencionada no 
Capítulo 3, porém não traz valores de referência 
para os instrumentos considerados padrão ouro4e/
ou para as ferramentas da avaliação alternativas5,6, 
algo fundamental para uma avaliação com signi-
ficado clínico. 

Da mesma forma, entender o que é fisiológico 
na postura poderia facilitara compreensão e incor-
poração prática das ferramentas citadas pelo livro. 
Uma avaliação postural confiável é importante 
tanto para traçar os objetivos e prognóstico de 
uma intervenção, quanto para a realização de uma 
triagem e encaminhamento de possíveis casos de 
desvios posturais a especialistas. Assim, é crescente 
a necessidade de utilização de instrumentos váli-
dos e confiáveis na prática. 

Os conceitos de validade e confiabilidade são 
importantes aliados no entendimento e leitura 
crítica das evidências científicas e, principalmente, 
a aplicação destes conceitos sobre os instrumentos 
de avaliação postural7. Antes de um instrumento 
ser considerado útil para a avaliação postural 
quantitativa, suas propriedades de medida preci-
sam ser testadas, garantindo sua confiabilidade.

Portanto, ao disponibilizar informações sobre 
as diversas ferramentas para avaliação postural 
quantitativa (Capítulo 3), teria sido interessante 

que o livro também tivesse trazido informações 
acerca de suas propriedades de medida. Assim, 
contribuiria para uma prática profissional emba-
sada nas evidências científicas, na qual a escolha 
da melhor alternativa se daria conforme a confia-
bilidade de cada instrumento, o que aumentaria a 
margem de segurança para os profissionais com-
prometidos com uma avaliação postural acurada.

Embora tenhamos sentido a necessidade de 
aprofundamento em tópicos já mencionados, 
recomendamos a obra para estudantes e pro-
fissionais da saúde de diferentes áreas que estão 
interessados no universo da postura corporal, ou 
que atuam em serviços de atenção básica à saúde, 
devido a suas potencialidades de uso. Essa reco-
mendação baseia-se no fato de que encontramos 
no livro um apanhado geral bem fundamentado 
sobre a postura estática e dinâmica e os instru-
mentos de avaliação disponíveis. A obra fornece 
ao leitor um panorama sobre os conceitos de 
postura corporal e suas relações, as possibilidades 
em avaliação postural qualitativa ou quantitativa, 
instrumentando o leitor a realizar avaliações 
posturais nos mais diferentes contextos e níveis 
de atenção à saúde.
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